ATA N.º 21/2016
Aos trinta dias do mês de maio de dois mil e dezesseis, às 20h, reuniu-se ordinariamente a Câmara Municipal de Santo Antônio da Platina, Estado do Paraná, sob a Presidência do Vereador Valdir Domingos de Souza e Secretariada pelo Vereador José Pereira de Godoi.  - Verificando o livro de comparecimentos, foram constatadas as presenças dos Senhores Vereadores: Aguinaldo Roberto do Carmo, Cláudio Domingues, Dionísio da Luz Sobaranski, Fábio Henrique Barboza Galhardi, Francisco Faustino de Proença Júnior, Joel Pimentel Nóbrega, José Jaime Paula Silva, José Pereira de Godoi e Valdir Domingos de Souza. - Invocando a proteção de Deus, o Senhor Presidente iniciou a sessão colocando em discussão a ata da sessão anterior, que foi aprovada por unanimidade. - Prosseguindo com os trabalhos, o Senhor Presidente despachou o expediente, que constou do seguinte: - CORRESPONDÊNCIAS EXPEDIDAS: - Ofícios n.ºs 371, 372/2016, ao Prefeito Municipal, encaminhando os Autógrafos n.ºs 1565, 1566/2016. - Ofícios n.ºs 373 a 375/2016, aos Familiares do Senhor José Custódio de Oliveira, e Senhoras Adelaide Pires de Oliveira, Benedita Barbosa Chagas, manifestando profundo pesar pelos seus passamentos. - Ofício n.º 376/2016, ao Prefeito Municipal, devolvendo o Decreto nº 192/2016. - Ofício n.º 378/2016, à Comissão de Legislação, Justiça e Redação Final, encaminhando o Projeto de Lei n.º 29/2016, do Executivo Municipal, e ofício nº 353/2016, para parecer. - Ofício n.º 379/2016, à Comissão de Finanças, Orçamento e Fiscalização, encaminhando o Projeto de Lei n.º 29/2016, do Executivo Municipal, para parecer. - Ofício n.º 380/2016, à Comissão de Educação, Saúde e Assistência, encaminhando o Projeto de Lei n.º 29/2016, do Executivo Municipal, para parecer. - Ofício n.º 381/2016, ao Prefeito Municipal, encaminhando solicitação de moradores. - Ofício n.º 382/2016, ao Prefeito Municipal, encaminhando requerimento do presidente da Sociedade Esportiva Platinense. - Ofício n.º 383/2016, ao chefe da Ciretran, encaminhando o Requerimento n.º 180/2016, do Vereador Valdir Domingos de Souza. - Ofício n.º 384/2016, ao chefe do Detran, encaminhando o Requerimento n.º 181/2016, do Vereador Valdir Domingos de Souza. - CORRESPONDÊNCIAS RECEBIDAS: - Ofício n.º 397/2016-DOP, do Prefeito Municipal, encaminhando o Projeto de Lei n.º 30/2016, que altera a Lei Municipal nº 1277/2013; e o Projeto de Lei nº 31/2016, que autoriza a abertura de crédito adicional especial no valor de R$ 157.258,50, assim discriminado: Transporte Coletivo, subvenções sociais. - Ofício nº 403/2016, da Secretaria Municipal de Saúde, convidando os vereadores para participarem da Audiência Pública, a ser realizada no dia 01/06/2016. - Ofício do Prefeito Municipal agendando a entrega de Títulos de Cidadão Honorário. - Comunicado n.º CM045357/2016, do Ministério da Educação, informando a liberação de recursos financeiros. - PROPOSIÇÕES DOS SENHORES VEREADORES: - Requerimento n.º 182/2016, do Vereador Valdir Domingos de Souza, solicitando a limpeza da rede de esgoto na Rua Antônio de Castro Vilas Boas, nas proximidades do Supermercado Real. - Requerimento n.º 183/2016, do Vereador Valdir Domingos de Souza, solicitando o asfaltamento de um trecho de aproximadamente 200 MT da Rua Marcília Alves de Souza, a partir da Rua Ivo Farto Brito. - Requerimento n.º 184/2016, do Vereador Valdir Domingos de Souza, solicitando a manutenção da estrada rural que entra na Metriso, indo em direção ao Padre Nelson e Simioni, visto que a mesma se encontra em péssimo estado de conservação. - No PEQUENO EXPEDIENTE: - Em discussão os requerimentos dos senhores vereadores. Em votação, os requerimentos foram aprovados por unanimidade. - Esgotada a matéria do expediente o Senhor Presidente passou à pauta da ORDEM DO DIA: - Em discussão o Projeto de Decreto Legislativo nº 01/2016, de autoria da Comissão de Finanças, Orçamento e Fiscalização, que dispõe sobre a prestação de contas do Executivo Municipal referente ao Exercício Financeiro de 2011. – Em votação, o Projeto de Decreto Legislativo n° 01/2016 foi aprovado por unanimidade em votação única.  - Nada mais havendo a tratar na pauta da Ordem do Dia, o Sr. Presidente passou as EXPLICAÇÕES PESSOAIS: – Usando a palavra, o Vereador Cláudio Domingues cumprimentou a todos. Em seguida, comentou que esteve reunido com o Sr. Prefeito, juntamente com os vereadores José Pereira de Godoi e Valdir Domingos de Souza, onde deliberaram sobre a situação do Jardim Santa Cruz e que o Sr. Prefeito teria garantido que a licitação para o asfaltamento no bairro seria feita no próximo dia 09. Manifestou o seu contentamento com a declaração do Sr. Prefeito, dizendo que espera que as obras sejam realizadas, bem como no Conjunto Álvaro de Abreu, e que o Sr. Orlando Pimentel irá comunicar aos vereadores o dia de abertura da licitação para pavimentação naquele bairro. – Em aparte, o Vereador Aguinaldo Roberto do Carmo disse que o Jardim Santa Cruz espera pelo asfalto há bastante tempo, que esta é uma luta de todos os vereadores, e que este é um dos bairros mais antigos de Santo Antônio da Platina. Disse que conversou com o Deputado Estadual Ratinho Júnior, secretário da SEDU, que prometeu ajuda para a realização desse empreendimento, que a população está cansada de esperar, mas se Deus quiser vai dar tudo certo. Prosseguindo, o Vereador Cláudio Domingues disse que já foi votado por duas ou três vezes a pavimentação no Jardim Santa Cruz, mas que infelizmente até agora não aconteceu. Ainda citou a presença do presidente do bairro, que está lutando. – Em aparte, o Vereador Joel Pimentel Nóbrega disse que a cidade está “largada”. Reclamou que tem ligado para alguns secretários municipais, mas não foi atendido, que o Júnior está deixando muito a desejar; que leu em alguma ata onde os vereadores são chamados de “vagabundos”. Disse que não é vagabundo e que não admite ser chamado dessa forma; que os vereadores são chamados de vagabundos por não serem atendidos pelos secretários; que o povo não sabe os nomes dos secretários e os vereadores é que levam a culpa de a cidade estar esburacada. Prosseguindo, o Vereador Cláudio Domingues concordou com o Vereador Joel dizendo que tem dificuldade de falar com os secretários municipais, mas que os vereadores estão fazendo a sua parte. – Em aparte, o Vereador Francisco Faustino de Proença Júnior disse esperar que o entusiasmo do Vereador Cláudio Domingues se traduza na realidade, que realmente o Prefeito comece a cobrar os seus secretários para que atenda a população, porque o vereador não pede para si, mas para a população. Disse que o Sr. Presidente estava defendendo o Prefeito, que numa ocasião disse que o Sr. Presidente estava fazendo o papel de porta-voz do Prefeito, lendo um relatório do que o Sr. Prefeito iria fazer, mas não fez. Espera que agora, há menos de seis meses da eleição, isso aconteça, para o bem da cidade; que citou na sessão passada que estão levando o nome de “vagabundos”, não por culpa dos Senhores Vereadores, que têm feito muitos requerimentos, mas sem sucesso; que se o Sr. Prefeito pensa numa reeleição, que comece a atender a população, que ouça a população, e não apenas aqueles que estão embaixo do seu “guarda-chuva”, que dizem que está tudo bem. Ainda disse que o Legislativo tem colaborado, aprovando rapidamente os projetos do Executivo, porém, tem visto na mídia algumas críticas de que as coisas não aconteciam devido a Câmara não ter aprovado o aumento do IPTU, mas que se tivessem aprovado esse aumento as críticas seriam muito maiores. – Em aparte, o Vereador José Jaime Paula Silva disse que os vereadores que o antecederam estão com a razão, que a cidade está acabada; que o Sr. Prefeito não sai às vilas para ver como está a situação; que o secretário bate nas costas do Sr. Prefeito, está “às mil maravilhas”; que a cidade está esquecida e abandonada. Espera que saia não apenas a licitação no Conjunto Álvaro de Abreu, mas também a obra. Também espera pelas obras na Vila Santa Cruz e Vila Coelho, que a população está sofrendo; que todos os vereadores trabalham para Santo Antônio da Platina, mas que infelizmente não têm o poder para fazer. – Em aparte, o Vereador Joel Pimentel Nóbrega falou que, como disse o Vereador Francisco, quem estão levando o nome de vagabundos são os vereadores; que nenhum vereador é vagabundo e que nunca deixou de atender ninguém. Questionou se algum secretário foi à Vila Coelho para ver o problema deles; que fica envergonhado em alguns lugares pelas pessoas verem que é vereador, pois as pessoas pensam que os vereadores não têm boa vontade, o que é mentira. Disse que os secretários não andam pelos bairros, nem o Sr. Prefeito, mas sim os vereadores. – Em aparte, o Vereador Dionísio da Luz Sobaranski concordou com os vereadores, dizendo que o secretariado não atende aos vereadores; que faz parte da base do prefeito, sendo o que menos fala na tribuna, mas que sempre está cobrando o secretariado e o Sr. Prefeito. Disse que está pedindo benfeitorias para o Distrito de Platina desde janeiro, que esteve com o Sr. Prefeito, com a Marlene, Secretária de Obras, e que o Sr. Prefeito disse para a Marlene fazer o asfalto no Distrito de Platina, porém, fizeram por dois dias na estrada da Pedra Branca, dois dias no (...), dois dias na Limeira, e não terminou em nenhum lugar. Disse ter sugerido para que os secretários não mudassem de região enquanto não terminarem aquela área, mas que infelizmente não deram ouvidos; que a prefeitura tem três máquinas, que poderia deixar uma máquina para atender emergências e manter as outras onde estão até terminarem. – Em aparte, o Vereador José Pereira de Godoi disse que fez questão de lembrar ao Sr. Prefeito que o vereador é vereador 24 horas por dia, e que onde ele se encontra o povo está lá para cobrá-lo; que o prefeito, o secretário, não podem ignorar os vereadores, pois, como disse o Vereador Francisco Faustino, os vereadores nunca pedem para si mesmos, mas para a população. Solicitou um requerimento para que seja realizada a “operação tapa-buracos” no Conjunto Dr. Jamidas Rodrigues.  Prosseguindo, o Vereador Cláudio Domingues disse que não está entusiasmado com a situação, que duvida que haja algum vereador contente com esta administração e que por isso marcaram esta reunião com o Sr. Prefeito, que esta é a quarta reunião. Espera que o Sr. Prefeito faça alguma coisa nesses últimos seis meses de mandato; que muita coisa o Sr. Prefeito teria autorizado o Secretário fazer, e ele não fez. Disse que todos os Vereadores fizeram requerimentos para a Vila Coelho. Também sobre o Conjunto Aparecidinho III, onde esteve o Vereador Godoi, está sem condições de trafegar. Disse que foi falado sobre as chuvas, que está chovendo há quatro dias, porém nos três anos e meio anteriores não foram feitas as obras pelo Sr. Prefeito; que passando essas chuvas espera que sejam feitas. Sobre a Zona Rural, disse que na Fazenda São Jorge os moradores têm que andar quatro quilômetros com seus filhos porque não têm passagem; que isso é uma humilhação para aquele povo trabalhador. “Onde está o direito da criança?”, questionou, pois algumas crianças têm que andar quatro quilômetros para pegar o ônibus, se arriscando. Sobre as casas populares, o Sr. Prefeito disse que agora é com a COHAPAR. Incentivou os Vereadores a cobrarem da COHAPAR. Disse que cidades com 10 mil habitantes receberam 500 (quinhentas) casas e que uma cidade do tamanho de Santo Antônio da Platina deveria receber, no mínimo, 2000 (duas mil) casas; que esse dinheiro do aluguel poderia ser usado para os pais darem uma vida melhor para os seus filhos. Ainda disse que os vereadores “dão o sangue” para ganhar a eleição, as pessoas acreditam, dão o seu voto, e que infelizmente entra um secretário ganhando R$ 7.500,00 (sete mil e quinhentos reais) e o Vereador tem que implorar para o secretário tapar um buraco, que o secretário não tem o direito de não atender ao Vereador, mas acredita que daqui em diante isso vai mudar. – Em aparte, o Vereador Aguinaldo Roberto do Carmo disse que estava vendo a indignação do Vereador Dionísio, que é da base do prefeito, e que quando um gestor tem um grupo de secretários com esse tipo de comportamento, que não atende ao vereador, os culpados não são os secretários, mas quem os mantém nos cargos; que o prefeito é quem escala a equipe e que percebe que o Sr. Prefeito está pouco preocupado com a situação da cidade. Ainda comentou sobre as péssimas condições das estradas rurais e do Conjunto Álvaro de Abreu; que muitas vezes a população não entende que o vereador não tem o poder de mandar fazer, que o Prefeito tem que mandar fazer.  Falou que esta gestão só está sobrevivendo porque a gestão anterior deixou os projetos e dinheiro em caixa; que não vê um projeto audacioso para a cidade, nem perspectiva de geração de empregos para a cidade, considerando incompetente a gestão do atual prefeito. Concluiu dizendo ser contra o aumento de IPTU, que não é questão de falta de recursos, mas de incompetência, pois foi aprovada uma emenda de sua autoria que permite o prefeito usar 15% do orçamento para fazer o seu trabalho, o que significaria mais de 16 milhões do orçamento. – Em aparte, o Vereador Joel Pimentel Nóbrega disse que com o salário de R$ 7.500,00 (sete mil e quinhentos reais) os secretários não podem reclamar, enquanto os vereadores ganharão R$ 970,00 (novecentos e setenta reais) para brigar pela população e muitas vezes levando o nome de vagabundos; que o Vereador ainda corre o risco de ter os bens bloqueados na Justiça por votar errado e que gostaria que aquelas pessoas que vieram fazer “baderna” na Câmara por causa do salário dos vereadores fossem cobrar dos secretários municipais, que não viu ninguém protestando contra o valor do salário dos secretários municipais. Voltando a usar a palavra, o Vereador Cláudio Domingues disse que cobrou, assim como todos os Vereadores, um parque industrial para Santo Antônio da Platina, onde poderia haver no mínimo 10 empresas dando empregos à população. Considerou um erro aprovar a emenda para que o prefeito utilize 15% do orçamento, que todos os prefeitos anteriores usaram de 3 a 5%, e que isso foi dar um “cheque em branco” para o prefeito. – Em seguida, o Sr. Presidente passou a Presidência ao Vereador Joel Pimentel Nóbrega. – Usando a palavra, o Vereador Valdir Domingos de Souza cumprimentou a todos. Continuando, comentou a realização de uma reunião na com o Sr. Prefeito Municipal na presente data, onde esteve juntamente com os Vereadores Cláudio Domingues e José Pereira de Godoi, justificando a ausência dos demais Vereadores. Disse ter levado ao Sr. Prefeito as solicitações não só dos Vereadores, mas de toda a população. Sobre o Conjunto Álvaro de Abreu, disse que está sendo feita uma nova licitação para a conclusão das obras naquele bairro. Disse estar sendo feita licitação para a demolição da casa usada pela promotoria pública, onde será construída mais uma creche. Sobre o Jardim Santa Terezinha, disse que a Prefeitura fez uma notificação extrajudicial de descumprimento de contrato administrativo. Sobre as chamadas “50 casinhas”, disse estar sendo indicada uma nova empreiteira para a construção das casas. Sobre as 380 casas populares, falou que a documentação se encontra no cartório do Sr. Homero Giovanetti. Também citou outras licitações em andamento, a saber: reforma do Ginásio de Esportes, compra de retroescavadeira, asfaltamento no Jardim Santa Cruz, asfaltamento no Jardim Murakami, construção de escola no Residencial Eunice Eleutério, devido enchente em escola do Jardim Colorado. Sobre o concurso público da Prefeitura Municipal, disse que foi aprovado por esta Casa de Leis e deverá ser realizado até o mês de outubro. – Em aparte, o Vereador Joel Pimentel Nóbrega questionou se não seria mais fácil resolver o problema da enchente na escola do Jardim Colorado e fazer outra escola em outro bairro, pois há crianças que se deslocam a pé de bairros onde não há transporte público para estudar em outros bairros. Disse que a política é feita de maneira a prejudicar o povo e que o Sr. Prefeito poderia conversar com Governador do Estado para construir a escola no bairro em que há necessidade. Continuando, o Vereador Valdir Domingos disse que os temas discutidos na sessão passada é que eles foram buscar as respostas do Prefeito, que o Prefeito assumiu este compromisso com os Vereadores. ​– Em aparte, o Vereador Francisco Faustino de Proença Júnior disse que o Vereador estaria fazendo o papel de porta-voz do Prefeito, trazendo as respostas da reunião. Disse que o Vereador Valdir Domingos não poderia usar a tribuna na condição de presidente desta Casa; que vendo a indignação do Vereador Joel Pimentel Nóbrega, não consegue não se indignar também; que se o Vereador está satisfeito com as respostas do Sr. Prefeito, enquanto presidente, tudo bem. Porém, duvidou de que o Vereador Valdir esteja satisfeito com essas respostas e o inquiriu. – Em aparte, o Vereador Fábio Henrique Barboza Galhardi manifestou descontentamento com a informação de que o concurso público ocorrerá em outubro. Prosseguindo, o Vereador Valdir Domingos disse que sempre procurou respeitar muito as pessoas, dialogar e sempre foi de acreditar; que poderia estar falando sentado na condição de presidente, mas utiliza a tribuna por uma questão de respeito aos Senhores Vereadores e que nunca abusou da presidência desta Casa. Disse que simplesmente foi até o Executivo, conforme combinado, e que todos os Vereadores foram avisados. Prosseguindo, falou que serão reformadas três creches e construídas mais duas, abrindo cerca de quatrocentas vagas nas creches. Falou que a reforma do Tiro de Guerra começa na terça-feira que vem. E também será feito o asfalto do hospital sentido Jardim Murakami. – Em aparte, o Vereador José Jaime Paula Silva considerou um “absurdo” a inauguração da creche do Conjunto Vitória Régia no ano que vem, pois ela estaria pronta há seis meses, com recursos do mandato passado, considerando um desrespeito com a população do Conjunto Vitória Régia e Domingues de Carvalho. Prosseguindo, o Vereador Valdir Domingues disse que a soma das vagas dessas creches será de quatrocentas vagas até janeiro do ano que vem. Em seguida, informou a quantidade de requerimentos sem respostas dos Senhores Vereadores. – Em aparte, o Vereador José Jaime Paula Silva, disse que “está no cronograma” não é uma resposta aceitável, que quer saber se vai ser feito ou não. – Em aparte, o Vereador Joel Pimentel Nóbrega disse estar enojado com a política, que conhece o cronograma, mas quer saber se vai fazer e quando vai fazer. – Suscitando “questão de ordem”, o Vereador Francisco Faustino de Proença Júnior disse que as respostas aos requerimentos são vagas, porque cobrou respostas no prazo regimental, que é de 15 dias, e que chamou sua atenção uma resposta onde se lê que “está aguardando os reparos da máquina de esteira para cortar as pedras nas proximidades do bairro”. Ainda disse que vê a dificuldade que é ser presidente do Legislativo, e um presidente do Legislativo defendendo o prefeito é pior ainda, e que se compadece da dificuldade que o Sr. Presidente está passando. Diz querer apenas que as coisas funcionem, não para atender vereador, mas a população. Disse que a população está se reunindo para fazer o trabalho que a administração pública não faz. Ainda disse que antigamente não havia máquinas, porém, hoje não se pode mais reclamar disso. Concluiu enfatizando que gostaria que as respostas fossem mais detalhadas, e não apenas para cumprir o prazo regimental. O Sr. Presidente disse para que se elabore melhor as perguntas para se ter uma resposta melhor. Disse que todos os Vereadores foram avisados, que esta foi a terceira reunião e o Vereador Francisco não compareceu a nenhuma. Respondendo, o Vereador Francisco Faustino de Proença Júnior disse que a reunião ocorreu às 11h e que foi avisado às 10h30. Solicitou para ser avisado com antecedência. O Vereador José Jaime Paula Silva disse que não vai à reunião, que se o Sr. Prefeito quiser conversar, que ele venha a esta Casa. O Senhor Presidente disse ter passado o recado à diretoria da Casa às 8h e que irá verificar o que aconteceu, mas que fez a sua parte enquanto presidente ao conversar com o Sr. Prefeito, juntamente com os Vereadores Cláudio Domingues e José Pereira de Godoi. Em seguida, o Senhor Presidente passou a palavra para o uso da TRIBUNA LIVRE pelo Sr. Osvaldo Martins Rodrigues, gerente municipal da EMATER.  - Nada mais havendo a tratar, invocando a proteção de Deus, o Senhor Presidente encerrou a sessão. E para constar, eu, Maria José de Lima Campos Melo, lavrei a presente ata que vai por mim assinada.
